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“São atores vivos do presente e do
futuro, não apenas do passado.”

Sobre o pontificado de Francisco
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

Cândido Mendes

“Somam-se os sinais de uma
radical alteração do regime.”x

entre
aspas

Juristas e parlamentares

divergem sobre o tema da

redução da maioridade

penal e apresentam possí-

veis soluções para a diminui-

ção da criminalidade pratica-

da por adolescentes.

A redução da maioridade

penal pode ser a solução para

o combate à violência? A

Constituição Federal prevê

que não podem ser penalmen-

te imputados os menores de

18 anos, ou seja, na prática,

não podem ser punidos pelos

crimes praticados antes de

completarem 18 anos. Po-

rém, é grande a pressão de

parte da sociedade para que

os menores infratores pos-

sam ser penalmente respon-

sabilizados por suas ações.

Uma pesquisa publicada

pelo Instituto DataSenado,

com pessoas entre 18 e 40

anos, em outubro de 2012,

apontou que 89% dos 1.232 ci-

dadãos entrevistados querem

imputar crimes aos adolescen-

tes que os cometerem. De acor-

do com a enquete, 35% fixa-

ram 16 anos como idade míni-

ma para que uma pessoa pos-

sa ter a mesma condenação de

um adulto; 18% apontaram

14 anos e 16% responderam

12 anos. Houve ainda 20%

que disseram “qualquer ida-

de”, defendendo que qualquer

pessoa, independentemente

da sua idade, deve ser julgada

e, se for o caso, condenada co-

mo um adulto.

É possível ser contra a re-

dução da maioridade penal,

porém, a favor de uma refor-

ma do Estatuto da Criança e

do Adolescente (ECA). Essa é a

posição do juiz de direito Ge-

raldo Claret de Arantes, que es-

teve à frente da Vara da Infân-

cia e da Juventude da Comar-

ca de Belo Horizonte entre

1998 e 2001. Segundo ele, as

reformas seriam em relação

às sanções e aos atos infracio-

nais que envolvam violência

ou ameaça contra a pessoa.

Como autor da proposta

(PEC 33) que altera os Artigos

129 e 228 da Constituição Fe-

deral e reduz a maioridade pe-

nal para 16 anos, o senador

Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-

SP) se baseia em casos de jo-

vens com menos de 18 anos

que cometeram crimes violen-

tos e reincidiram em atos in-

fracionais, justificando, as-

sim, a permissão para que os

adolescentes de 16 e 17 anos

sejam julgados como adultos.

Já a senadora Lídice da Ma-

ta (PSB-BA) é contra a aprova-

ção da PEC. Em entrevista, a

senadora foi questionada se a

redução da maioridade penal

poderia ser a solução para o

combate à violência no Bra-

sil. Disse que nada garante

que a diminuição da maiori-

dade possa, efetivamente,

dar essa contribuição. A parla-

mentar alegou que, hoje, ve-

mos adultos “utilizando” jo-

vens entre 16 e 17 anos para

fazerem a “ponte” com a cri-

minalidade, seja no tráfico de

drogas ou em outros crimes.

A senadora Lídice da Mata

defende posição contrária ao

aumento da maioridade pe-

nal. “Nãodefendo a impunida-

de de adolescentes, mas, sim,

que cada situação seja analisa-

da levando-se em considera-

ção a idade do envolvido e o ti-

po de crime praticado. Definir

uma idade menor do que a

atual, de 18 anos, seria o mes-

mo que andar na contramão

de tendências mundiais”, afir-

mou. A senadora acredita que

é fundamental priorizar políti-

cas públicas que ofereçam

condições para que os municí-

pios estejam mais bem-capaci-

tados e bem-preparados para

oferecer saúde, oportunida-

des de formação/educação, es-

porte e lazer para os jovens.

Dizem as más-lín-

guas (dentre elas, o

português) que o fa-

do é a expressão da

alma lusitana. O “Fado da

Mentira” traz os seguintes

versos: “Fiz uma cova na

areia/ Pra enterrar minha

mágoa/ Entrou por ela o mar

todo/ Não encheu a cova

d’água”. Eis aí um lirismo

transbordante de choro e de

sofrimento. Cantar o amor

perdido, o amor infame, trai-

çoeiro, foi a tônica de todo fa-

do que se permitia entoar na

ditadura que perdurou ruins

40 anos em Portugal. Pres-

sentindo a alvorada do 25 de

abril de 1974 – dia da Revolu-

ção dos Cravos –, os portu-

gueses mudaram de tom.

O chororô fatalista deu lu-

gar a canções de mobiliza-

ção e de protesto. Graves,

ainda, no denunciar a falta

da liberdade e a justiça so-

cial da velha ordem, mas

cheias de futuro e esperan-

ça. Custou muito ao fado sa-

cudir tanta areia amontoada

por quatro décadas e entrar

nas ondas novas do Portugal

democrático. Mas entrou.

Nos anos 90, como se o desti-

no quisesse vingar as velhas

tradições, era o 25 de Abril

que se via em maus lençóis,

ignorado por uma juventude

crescida no embalo do fast-

food, do recém-caído muro

alemão, das maravilhas do

neoliberalismo. Mercado

único, livre circulação de

gentes e capitais, moeda for-

te, o euro. Como um sonho

sebastianista, havia quem

visse aí a oportunidade de re-

cuperar, nas asas da quime-

ra europeia, a grandeza im-

perial perdida. Infelizmen-

te, nem tanto ao céu. Como

dizem os versos finais do “Fa-

do da Mentira”, “Ninguém

conhece no rosto/ O que nos-

sa alma inspira/ A vida é tu-

do desgosto/ Mentira, tudo

mentira”.

Três países que ingressa-

ram quase juntos, nos anos

80, na União Europeia – Gré-

cia, Espanha e Portugal –, vi-

vem agora as agruras de se

submeter a outra trinca, ou

“troika”, como é chamada: o

Fundo Monetário Internacio-

nal, a Comissão Europeia e o

Banco Central Europeu. Em

dois anos de austeridade im-

posta pela troika – com o con-

luio dos respectivos gover-

nos –, as perspectivas de gre-

gos, espanhóis e portugue-

ses são cada vez piores. De-

semprego, aumento das desi-

gualdades sociais, cortes em

serviços públicos essenciais,

tudo com a desculpa de se

“arrumar a casa”, ou seja,

pagar as dívidas e reabrir o

especulativo crédito para mo-

vimentar mais uns trocados.

Já vimos esse filme no Bra-

sil. Mas nossos irmãos euro-

peus botaram a boca no

trombone, e a música inco-

modou ouvintes de além-

mar. Em seu editorial de 15

deste, o “The New York Ti-

mes” diz que, além de as me-

didas não terem os efeitos

pretendidos (“o remédio

amargo está matando o pa-

ciente”), a crise agrava o des-

contentamento popular,

sempre perigoso, na visão

do jornal. Pois claro.

No dia 2 de março, a pra-

ça Marquês de Pombal foi en-

golida por um tsunami de

800 mil portugueses, que

manifestavam seu desconten-

tamento. Choro doído, como

num velho fado lamurioso,

mas tocado por punhos er-

guidos em protesto, como

num 25 de Abril. O dia 2 de

março fica na história como

uma data que se fez outra,

em que o povo – não a troika

– é quem mais ordena.
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Margaret Thatcher, após

ter sido a primeira mu-

lher a ocupar as funções

de chefe do governo do

Reino Unido (1979-1990), exercen-

do o cargo de primeiro-ministro de

Sua Majestade, faleceu em 8 de abril

último, amparada pelo respeito de

um mundo que em grande parte

mal chegou a conhecê-la. A Inglater-

ra, durante o século XX, contou com

duas notáveis personalidades políti-

cas: uma, salvou-a na guerra; a ou-

tra, resgatou-a na paz, combatendo,

com sucesso, o caos gerado pela

mais grave crise econômica e social

enfrentada pelo país naquela qua-

dra histórica.

É curioso observar que, vitorio-

sos ambos, em sequência foram der-

rotados: Winston Churchill, o maior

herói da Segunda Guerra Mundial,

logo ao fim desta foi derrubado do

poder pelo voto popular, que entre-

gou a maioria do Parlamento a Cle-

ment Attlee. Thatcher, ao contrário,

após conquistar três vitórias nas ur-

nas, pouco antes do término do ter-

ceiro mandato, foi dispensada pelo

seu próprio partido, o Conservador,

que não teve coragem para disputar,

sob a liderança da sua primeira-mi-

nistra, as eleições do ano seguinte.

Se os conservadores lhe impuseram

a humilhação pessoal, não lhe atingi-

ram as qualidades principais, que a

assemelhavam a Churchill: fidelida-

de às convicções, coragem, energia e

determinação.

A baronesa Thatcher deixou sua

casa em Grantham, passou a ser

uma MP em 1959 e rapidamente se

tornou uma “junior minister” em

1961. Para uma geração de políticos

ingleses no pós-guerra, garantir ple-

no emprego tornou-se o próprio ob-

jetivo da vida pública. Tal espécie de

obsessão levou conservadores e tra-

balhistas a intervirem cada vez mais

na economia, da fixação de salários

à decretação de preços. Nessa flores-

ta de estatismo, o setor privado qua-

se não enxergava para produzir.

Thatcher tinha como guru intelec-

tual Friedrich Hayek e livro de cabe-

ceira o famoso “The Road to Serf-

dom”, ao lado de Enoch Powel e Kei-

th Joseph. Fundamentalmente, esta-

vam estaqueadas as bases do seu

pensamento econômico. Conta-se

que, quando preparavam seu discur-

so para assumir a liderança do Parti-

do Conservador, em 1975, um “spea-

chwriter” desejou citar Abraham Lin-

coln: “Não se pode fortalecer o fraco

enfraquecendo o forte./ Não se pode

prosperar desencorajando a poupan-

ça./ Não se pode ajudar o assalariado

sufocando o empregador”. Quando

terminou a oração, mrs. Thatcher

enfiou a mão na sua bolsa e dela reti-

rou um texto que continha as mes-

mas palavras de Lincoln. “It goes

wherever I go”, exclamou.

Consta, também, que, publicado

o “best-seller” de Shirley Conran,

“Superwoman”, os russos tentaram

ridicularizá-la chamando-a de “the

iron lady”. Foi um tiro no pé. Não só

lady Thatcher gostou muito do apeli-

do como também tratou de tirar pro-

veito da invenção dos bobocas. O

maior prêmio veio um pouco mais

tarde: o desmoronamento do impé-

rio do mal que o planeta ficou deven-

do a Reagan e Thatcher.

A inesquecível lady e o “thatche-

rism” que cunhou permanecem tão

relevantes hoje quanto eram nos

anos de 1980.

Em pouco tempo, Thatcher marcou o seu tempo
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